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 RESUMO
Ao se pensar em Artes Visuais uma 

gama de possibilidades de estudos pode 
ser elencada devido a sua complexidade na 
capacidade de criação artística. Este estudo 
trouxe como eixo condutor os reparos ocorri-
dos no cenário da Vila de Paranapiacaba que, 
como patrimônio histórico, teve preservado 
suas características e aspectos da região, 
mas passou a ser um interessante centro tu-
rístico, conhecido como a vila inglesa de San-
to André. O objetivo principal desta amostra 
científica foi analisar a preservação histórica 
cultural da Vila de Paranapiacaba na ótica da 
arte visual e da fotografia mediante a leitu-
ra de imagens.  O estudo abordou também 
sobre as contribuições das imagens fotográ-
ficas no ensino de Artes Visuais e o aporte 
de possibilidades de aprendizagem que as 
mesmas abarcam para auxiliar o educando 
e o educador no desenvolvimento de outras 
áreas do currículo.

Palavras chaves: Patrimônio histórico; 
cultural e artístico; Leitura de imagens; Artes 
Visuais.

ABSTRACT
When thinking about Visual Arts a ran-

ge of study possibilities can be listed due to 
its complexity in the ability of artistic crea-
tion. This study brought as a guiding axis the 
repairs that occurred in the scenario of the 
Vila de Paranapiacaba, which, as a historical 
heritage, had preserved its characteristics 
and aspects of the region, but became an in-
teresting tourist center, known as the English 
village of Santo André. The main objective of 
this scientific sample was to analyze the his-
torical cultural preservation of Vila de Para-
napiacaba from the perspective of visual art 
and photography through the reading of ima-
ges. The study also addressed the contribu-
tions of photographic images in the teaching 
of visual arts and the contribution of learning 
possibilities that they cover to assist the stu-
dent and the educator in the development of 
other areas of the curriculum.

Keywords: Historical; cultural and ar-
tistic heritage; image reading; Visual Arts; 
photography.

1 INTRODUÇÃO
Ao se pensar em Artes Visuais uma 

gama de possibilidades de estudos pode ser 
elencada devido a sua complexidade na capa-
cidade de criação artística. Este artigo trouxe 
como eixo condutor os reparos ocorridos no 

cenário da Vila de Paranapiacaba que, como 
patrimônio histórico, teve preservado suas 
características e aspectos da região, mas pas-
sou a ser um interessante centro turístico, co-
nhecido como a vila inglesa de Santo André. 

A modalidade escolhida foi a fotografia 
e elaborou-se um projeto de leitura de ima-
gens que a ser trabalhado com alunos do 1º 
Ano do Ensino Médio. O projeto contemplará 
a Educação visual e tecnológica: “A fotografia 
como recurso de aprendizagem sociocultural 
e artística- A Vila de Paranapiacaba na ótica 
do tempo”. 

O projeto no âmbito das Artes Visuais 
traz a historicidade, a cultura e a preservação 
da Vila de Paranapiacaba numa linha de tem-
po expressiva, onde a apresentação de fotos 
antigas e atuais comprovou a existência do 
patrimônio histórico, dos marcos iniciais do 
local como a Vila Ferroviária, adquirida pela 
cidade de Santo André desde 2002 até os 
doas atuais.

A fotografia contempla a ação de cap-
turar ondas de luz através de equipamento 
específico para obtenção de uma imagem. 
Esse equipamento por sua vez, a câmera 
fotográfica, é instrumento de trabalho dos 
fotógrafos que para operá-las, são dotados 
de estudos e técnicas necessárias para sa-
ber usar os recursos da câmera para melhor 
aproveitamento do objeto a ser fotografado 
(SAMAIN, 2005).

Em 1826, o francês Joseph Nicépho-
re tornou-se conhecido por ser o primeiro a 
realizar um registro tido publicamente como 
fotografia, porém a ideia do processo técnico 
para concepção de uma imagem já vem de 
muitos anos, com Da Vinci (1558), usando a 
'câmera escura' para esboçar suas pinturas 
(KOSSOY, 1989).

A fotografia desde os primórdios foi 
utilizada para registrar marcos da vivência 
humana e com o passar do tempo passou a 
ser fator marcante no cotidiano do homem 
para o registro de momentos e fatos relevan-
tes, seja para recordação de bons momentos 
em situações casuais, eventos familiares im-
portantes, festas, casamentos, ou seja, como 
acervo histórico do cenário político e econô-
mico de uma determinada época, ou ainda 
para estudos étnicos e geográficos, seja para 
a polícia investigativa que a utiliza como ins-
trumento de pesquisa, seja como simples 
forma de arte (VAZ, 2006).

A justificativa do estudo foi elucidar, 
mediante uma sequência didática, os repa-
ros do cenário da Vila de Paranapiacaba que, 
como patrimônio histórico, teve preservado 
suas características e aspectos da região e 
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como de certo modo passou a chamar maior 
atenção como um atrativo turístico demons-
trando possibilidades e sugestões para maior 
contribuição cultural na atualidade. 

O objetivo geral de estudo aqui elen-
cados foi reconhecer a fotografia como ins-
trumento de arte visual contemporâneo a 
partir de sua historicidade, tendo em vista 
que a mesma se modernizou com as novas 
tecnologias, porém sua existência é antiga. 
Os objetivos específicos abarcaram: analisar 
a preservação histórica cultural da Vila de Pa-
ranapiacaba na ótica da arte visual e da fo-
tografia; mapear ações em que a fotografia 
trouxe modernidade as Artes Visuais.

        Diante do tema escolhido, a pro-
blematização fixou-se em: Como a fotografia 
tem sido utilizada na educação junto às no-
vas tecnologias em Artes Visuais?

       Este problema de pesquisa será 
abarcado durante vários momentos do pro-
jeto onde os alunos foram levados a questio-
nar o uso da imagem e a utilização da mes-
ma, realizando comparativos de cenários 
antigos e atuais, de antes e depois e assim 
perceber como as novas tecnologias possibi-
litaram resgatar fatos do passado e também 
captar fatos do presente e prospectar ações 
futuras. No andamento da sequência didáti-
ca esta pergunta retornará aos alunos e terá 
feedbacks diferenciados ao passo em que 
experimentam novas situações de aprendi-
zagem junto a fotografia e as correlacionam 
com a Arte Visual, unindo a teoria à prática.

2 DESENVOLVIMENTO
É costume chamar a fotografia, o cine-

ma, a televisão e o vídeo de “imagens técni-
cas”. No entanto, vale chamá-las de “imagens 
tecnológicas”. Por quê? Pelo fato de que a fei-
tura manual de qualquer imagem, e grande 
parte do fazer humano, sempre implica uma 
técnica. Em palavras simples, a técnica é um 
saber fazer, de acordo com passos que se in-
tegram uns aos outros até a compleição de 
um todo. Já a tecnologia se dá quando uma 
máquina integra uma técnica no seu proces-
so, provocando sua automatização. Técnica e 
tecnologia Para que a compreensão da técni-
ca fique um pouco mais trabalhada, recorro 
às origens dessa palavra. No grego, o sentido 
de técnica (techné) era inseparável de episté-
me e poiésis. Epistéme denota conhecimen-
to, o verdadeiro conhecimento das causas 
que são necessariamente verdadeiras (KOS-
SOY, 2007).

A partir disso, o conhecimento, a cria-
ção e a técnica passaram a ser vistos de modo 
relativamente isolado, cada um no seu terri-
tório. Apesar de limitado quando comparado 
com o sentido original grego, o significado de 
técnica se tornou mais complexo a partir do 
advento das tecnologias industriais (MACHA-
DO, 1988),

No que diz respeito à distinção entre 
técnica e tecnologia, enquanto a primeira se 
caracteriza por habilidades que são introjeta-
das pelo indivíduo, a tecnologia envolve um 
dispositivo, aparelho ou máquina que é capaz 
de encarnar, fora do corpo humano, um sa-
ber técnico, um conhecimento científico acer-
ca de habilidades técnicas específicas. Por 
isso, pode-se afirmar que a tecnologia é filha 
da revolução industrial. No que diz respeito à 
imagem, antes da industrialização, os instru-
mentos técnicos para a sua produção eram 
prolongamentos do gesto hábil, concentrado 
nas extremidades das mãos, como é o caso 
do lápis, do pincel ou do cinzel. Já a tecnolo-
gia dá corpo a um saber técnico introjetado 
nos seus próprios dispositivos materiais. No 
campo da imagem, isso começou com a foto-
grafia e foi se sofisticando cada vez mais no 
decorrer do século XX (KOSSOY, 2007).

Com essas explicações, espera-se ter 
deixado claro porque chama-se a fotografia 
e seus sucedâneos de imagens tecnológicas 
e não simplesmente técnicas. A tecnologia 
absorve a técnica, mas vai além dela. A foto-
grafia exemplifica isso cristalinamente. A câ-
mera é uma máquina que encapsulou no seu 
funcionamento todo. 

2.1 A gênese fotográfica 
Há autores que defendem que a ima-

gem deve ser estudada a partir de sua gê-
nese. Isso é muito verdadeiro nas imagens 
tecnológicas de que a fotografia é a mãe. A 
fotografia fixa é uma herdeira da câmera es-
cura e do olho centralizado da tradição pers-
pectivista da pintura, isto é, de certo sistema 
de codificação que busca, por meios artifi-
ciais, reproduzir um objeto do mundo visível 
com fidelidade (SAMAIN, 2005). 

A câmera escura (do latim camara obs-
cura) é um aparelho óptico, usualmente uma 
caixa com um buraco no canto, pelo qual 
passa a luz refletida em um objeto externo. 
Assim, a luz atinge uma superfície interna na 
caixa, na qual a imagem invertida do objeto 
é reproduzida. Embora a câmera fotográfi-
ca seja mais sofisticada, ela segue o mesmo 
princípio, tanto é que o negativo da foto é 
a imagem invertida do objeto fotografado 
(FLUSSER, 1985).

De acordo com Flusser (1985) a câme-
ra fotográfica é uma espécie de órgão sensiti-
vo que tenta imitar o funcionamento do olho 
humano. Ela age como uma extensão mecâ-
nica do nosso olho. O diafragma da câmera, 
que controla a quantidade de luz, imita a íris, 
órgão capaz de recepcionar os comprimen-
tos de onda de cada cor, decodificando-os 
para diferenciar o claro do escuro e as dis-
tinções de cores. A lente da câmera imita o 
cristalino, que é responsável por focalizar as 
imagens que vemos e mudar a cor. A retina 
encontra sua correspondência na parte de 
trás da câmera, uma superfície fotossensível 
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sobre a qual se forma a imagem. As imagens 
são fixadas por meio de gradações tonais que 
vão do branco ao preto, da luz à escuridão e 
de um tempo maior a menor de exposição.

Diante desta tecnologia tão precisa 
aperfeiçoou sobremaneira a vocação repro-
dutora da câmera escura na sua busca de re-
gistrar a realidade visível com fidelidade. Ali-
ás, uma fidelidade paradoxal, pois, embora a 
foto revelada seja uma emanação do objeto, 
seu traço, fragmento, vestígio, sua marca e 
prova aquele pedaço de realidade.

Decorre dessa duplicidade a condição 
fundamental da imagem fotográfica: ela é, 
ao mesmo tempo, um fragmento residual do 
objeto fotografado, ela mantém com ele uma 
indiscutível similaridade de aparência e ela 
resulta de um sistema de codificação da visu-
alidade herdado do Renascimento. Embora a 
manipulação computacional e o advento das 
câmeras digitais tenham introduzido grandes 
transformações no universo da fotografia, os 
princípios acima permanecem como o verda-
deiro DNA da imagem fotográfica, cujos ca-
racteres serão explorados em mais detalhes 
a seguir (DUBOIS, 1994).

2.2 O DNA da imagem fotográfica 
Costuma-se dizer que a fotografia fun-

ciona como uma verdadeira cartilha semióti-
ca. Os conceitos fundamentais que a semióti-
ca, a ciência de todos os tipos de linguagens 
utiliza para analisar uma linguagem, na foto-
grafia ficam quase que didaticamente expos-
tos. Quais são esses conceitos?

Para se compreender como e por que 
uma linguagem é capaz de significar, deve-
mos levar em consideração, antes de tudo, a 
maneira como ela é produzida, com ênfase 
no agente dessa produção e nos meios que 
lhe estão disponíveis para isso. A seguir, é 
preciso analisar de que modo a linguagem 
em questão é capaz de representar algo que 
está fora dela, isto é, seu objeto ou referen-
te, comumente chamado de “conteúdo” (SA-
MAIN, 2005).

Ora, a exploração das referências de 
uma linguagem implica o exame de suas ca-
racterísticas internas que a habilitam a apre-
sentar, indicar ou representar o que ela assim 
o faz. Só então podemos passar para a ques-
tão da interpretação. Que tipos de efeitos 
interpretativos aquela linguagem está apta a 
produzir no receptor? Os significados de uma 
linguagem dependem desse trinômio: suas 
características internas, suas referências e as 
interpretações que enseja (DUBOIS, 1994).

Por fim, pode-se analisar os modos de 
distribuição ou difusão de uma linguagem. 
Por exemplo, o livro tem um modo de distri-
buição distinto do jornal, que, por sua vez, 
distingue-se do cinema, ambos da difusão te-
levisiva e todos diferem dos modos de aces-

so e comunicação introduzidos pelos meios 
digitais. Passarei, a seguir, a examinar como 
cada um desses elementos se comporta na 
fotografia, com ênfase no aspecto interpre-
tativo, terceiro membro do trinômio acima 
mencionado e que, no caso da fotografia, 
estarei chamando de “leitura da fotografia”, 
para, então, discorrer brevemente sobre os 
modos tradicionais e digitais de difusão da 
fotografia. Isso tudo, antes de passarmos ao 
exercício de leitura de algumas fotos escolhi-
das para tal (SANTAELLA, 2007).

2.3 A produção fotográfica
Como já visto acima, a câmera foto-

gráfica funciona como uma prótese óptica. 
Sua produção depende de técnicas ópticas 
de formação da imagem a partir de uma 
emanação luminosa. A imagem é assim um 
registro de um fragmento do mundo visível 
(sobre um suporte químico – cristais de pra-
ta, na foto tradicional –, ou efeito do proces-
samento de sensores óptico-eletrônicos, na 
foto digital), resultante do impacto dos raios 
luminosos emitidos pelo objeto fotografado 
ao passar pela objetiva. Embora o processo 
físico (a tecnologia) de produção da imagem 
por meio de câmeras digitais portáteis seja 
distinto do da produção com câmeras ana-
lógicas, o resultado de ambos são fotos, ou 
seja, registros da luz refletida de fragmentos 
do mundo visível. Por isso, apesar das dife-
renças no equipamento reprodutor do visí-
vel, fotos são ainda fotos (SONTAG, 2006).

2.4 O agente e o ato de fotografar
O fotógrafo já foi associado à figura do 

caçador por muitos estudiosos da fotografia. 
De fato, essa é uma das principais capacida-
des que caracterizam o fotógrafo, aquele que 
lança ao mundo um olhar discriminatório, 
buscando flagrar e capturar um instante que, 
no correr da vida, esteja carregado de algum 
sentido (DUBOIS, 1994).

Para Kossoy (2007) atrás do visor de 
uma câmera, está um sujeito que maneja 
essa prótese óptica mais com os olhos do que 
com as mãos. Por isso mesmo, o ato de foto-
grafar cria uma coreografia própria e se faz 
acompanhar de certa solenidade: as paradas, 
as hesitações, os movimentos de escolha, as 
tomadas de decisão. Seleção de enquadra-
mentos, de pontos de vista, de proximidade 
e afastamento, de ângulos constitui o âmago 
do ato fotográfico.

Fotografar é, portanto, um ato de es-
colha, fruto de uma atenção seletiva. O que 
congelar para sempre? Para onde dirigir o 
olho da câmera? A que distância, em que po-
sição e sob qual ângulo se colocar em relação 
ao motivo a ser fotografado? Que lugar ocupa 
o fotógrafo diante do espetáculo do mundo, 
vasto mundo? Como enquadrar? O que fica 
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dentro e o que fica fora da inevitável moldura 
da foto? Tudo isso porque, depois do clique, 
depois do gatilho, do corte ao vivo de uma 
fatia única e singular de espaço e tempo, não 
há mais como mudar o instante que se con-
gelou para sempre (KOSSOY, 2007).

Com o advento das câmeras digitais e 
dos telefones celulares providos de câmeras, 
o ritual do ato fotográfico, descrito acima, 
de certa maneira, passou a ficar restrito aos 
fotógrafos profissionais, pois fotografar tor-
nou-se uma ação trivial. O comportamento 
de quem fotografa depende do tipo de equi-
pamento com que se está munido. As peque-
nas câmeras digitais do tamanho da palma 
de nossas mãos, que cabem no bolso, podem 
nos acompanhar a qualquer lugar e durante 
todo o tempo. A leveza dessas câmeras e a 
simplicidade de seu uso excluem a necessi-
dade de qualquer perícia, destreza ou habili-
dade por parte do agente (SANTAELLA, 2007).

Fotografar tornou-se um ato indiscri-
minado, pois errar, tanto no gesto quanto 
no alvo, não traz consequências. Quando o 
gesto se torna mínimo, o alvo pode ser qual-
quer coisa e o resultado é descartável sem 
quaisquer prejuízos. Além de indiscrimina-
do, o gesto torna-se também inconsequente 
(SANTAELLA, 2007).

Sem as paradas, sem as hesitações, 
sem os movimentos de escolha, sem as to-
madas de decisão, o ato fotográfico perde a 
solenidade do gesto e se banaliza: qualquer 
um torna-se fotógrafo de fotos padronizadas. 
O que se ganha em democratização, perde-
-se em especialização. Escolhas de enquadra-
mentos, de pontos de vista, de proximidade 
e distância, de ângulos, que se constituem no 
cerne do ato fotográfico, são substituídas por 
movimentos mecânicos, rápidos, irrefletidos. 
Basta um enquadramento eficaz, sempre de 
um ponto de vista frontal daquilo que cabe 
na telinha minúscula, e – clique (KOSSOY, 
2007).

2.5 O poder indicador da fotografia 
De acordo com Santaella (2007) aque-

le ou aquilo que é fotografado é o alvo, o 
referente da fotografia, algo visível que foi 
colocado diante da objetiva, sem o que não 
haveria fotografia. É impossível negar que 
esse algo, de fato, esteve lá. Por isso, a refe-
rência real é a ordem fundadora da fotogra-
fia. Embora seja um reflexo, uma espécie de 
espelho, e apresente uma similaridade com 
o objeto que ela registra, a foto é, antes de 
tudo, um traço do real, marcado por quatro 
princípios, que têm sido colocados em relevo 
pelos estudiosos da fotografia:

1.   Conexão física: o objeto fotografa-
do, de fato, estava fisicamente diante da ob-
jetiva no momento do clique; 

2.   Singularidade: o instante que o cli-

que capturou é único, singular. Mesmo que o 
ato se repita, o momento de cada tomada é 
singular;

 3.   Designação: mais do que quais-
quer palavras, mais do que quaisquer outros 
tipos de imagens desenhadas ou pintadas, a 
foto designa, indica o referente, funcionando 
quase como um dedo que aponta para algo 
da realidade;

 4.   Testemunho: como não se pode 
negar que o objeto fotografado esteve lá – 
diante da câmera –, a fotografia dá testemu-
nho de sua presença naquele dado tempo e 
espaço. Vem daí seu poder documental. Sem 
deixar de funcionar também simbolicamente 
como criação convencional, cultural, ideoló-
gica e perceptivamente codificada, são esses 
quatro princípios da natureza do índice que 
constituem os aspectos mais fundamentais 
da fotografia como linguagem.

Novamente neste aspecto, a fotogra-
fia digital introduziu modificações. Embora 
continue a existir nela a emanação do objeto 
fotografado, a ênfase no objeto é minimiza-
da, sobrando à foto a função de mera teste-
munha do passageiro. Sem perder seu poder 
de prova documental, paradoxalmente, o 
que a foto documenta é o insignificante. No 
trânsito veloz entre o instante e sua captura, 
não há mais espera, nem pose. Tudo passa, 
inclusive a própria foto.

2.6 O agente e o ato de fotografar
O fotógrafo já foi associado à figura do 

caçador por muitos estudiosos da fotografia. 
De fato, essa é uma das principais capacida-
des que caracterizam o fotógrafo, aquele que 
lança ao mundo um olhar discriminatório, 
buscando flagrar e capturar um instante que, 
no correr da vida, esteja carregado de algum 
sentido (DUBOIS, 1994).

Para Kossoy (2007) atrás do visor de 
uma câmera, está um sujeito que maneja 
essa prótese óptica mais com os olhos do que 
com as mãos. Por isso mesmo, o ato de foto-
grafar cria uma coreografia própria e se faz 
acompanhar de certa solenidade: as paradas, 
as hesitações, os movimentos de escolha, as 
tomadas de decisão. Seleção de enquadra-
mentos, de pontos de vista, de proximidade 
e afastamento, de ângulos constitui o âmago 
do ato fotográfico.

Fotografar é, portanto, um ato de es-
colha, fruto de uma atenção seletiva. O que 
congelar para sempre? Para onde dirigir o 
olho da câmera? A que distância, em que po-
sição e sob qual ângulo se colocar em relação 
ao motivo a ser fotografado? Que lugar ocupa 
o fotógrafo diante do espetáculo do mundo, 
vasto mundo? Como enquadrar? O que fica 
dentro e o que fica fora da inevitável moldura 
da foto? Tudo isso porque, depois do clique, 
depois do gatilho, do corte ao vivo de uma 
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fatia única e singular de espaço e tempo, não 
há mais como mudar o instante que se con-
gelou para sempre (KOSSOY, 2007).

Com o advento das câmeras digitais e 
dos telefones celulares providos de câmeras, 
o ritual do ato fotográfico, descrito acima, 
de certa maneira, passou a ficar restrito aos 
fotógrafos profissionais, pois fotografar tor-
nou-se uma ação trivial. O comportamento 
de quem fotografa depende do tipo de equi-
pamento com que se está munido. As peque-
nas câmeras digitais do tamanho da palma 
de nossas mãos, que cabem no bolso, podem 
nos acompanhar a qualquer lugar e durante 
todo o tempo. A leveza dessas câmeras e a 
simplicidade de seu uso excluem a necessi-
dade de qualquer perícia, destreza ou habili-
dade por parte do agente (SANTAELLA, 2007)

Fotografar tornou-se um ato indiscri-
minado, pois errar, tanto no gesto quanto 
no alvo, não traz consequências. Quando o 
gesto se torna mínimo, o alvo pode ser qual-
quer coisa e o resultado é descartável sem 
quaisquer prejuízos. Além de indiscrimina-
do, o gesto torna-se também inconsequente. 
(SANTAELLA, 2007)

Sem as paradas, sem as hesitações, 
sem os movimentos de escolha, sem as to-
madas de decisão, o ato fotográfico perde a 
solenidade do gesto e se banaliza: qualquer 
um torna-se fotógrafo de fotos padronizadas. 
O que se ganha em democratização, perde-
-se em especialização. Escolhas de enquadra-
mentos, de pontos de vista, de proximidade 
e distância, de ângulos, que se constituem no 
cerne do ato fotográfico, são substituídas por 
movimentos mecânicos, rápidos, irrefletidos. 
Basta um enquadramento eficaz, sempre de 
um ponto de vista frontal daquilo que cabe 
na telinha minúscula, e – clique (KOSSOY, 
2007).

2.7 A imagem fotográfica 
A imagem na fotografia é sempre um 

duplo, emanação física do objeto, vestígio da 
luz, marca e prova do real. Entretanto, por 
mais fiel que a fotografia possa ser, ela não é, 
efetivamente, aquilo que registrou. É apenas 
um duplo. Com isso, o que a fotografia revela 
é a diferença e a separação entre o real fo-
tografado, que foi engolido pelo tempo que 
passa, e o seu registro – capturado, congela-
do e eternizado na foto. (SONTAG, 2006)

Para Sontag (2006) quando não é in-
tencionalmente subvertida pelo fotógrafo, 
em toda fotografia predomina a perspectiva. 
O funcionamento de partes da câmera costu-
ma ser comparado com o funcionamento do 
olho humano (ver “A gênese fotográfica”, aci-
ma). Entretanto, o olho tem uma ampla visão 
periférica, de que a câmera carece. É certo 
que a largura do campo da câmera pode ser 
modificável, dependendo da distância focal 
de suas lentes. Mas não há nada que possa 

competir com o olho, pois, na tentativa de 
imitar a visão periférica natural, o que se tem 
como resultado fotográfico são as enormes 
distorções da imagem em olho de peixe. 

Para compensar, contudo, a câmera 
pode dispor de uma teleobjetiva para regis-
trar informações visuais que são negadas ao 
olho. As grandes angulares ampliam o cam-
po visual, mas ainda não são comparáveis à 
constituição do olho. De tudo isso, uma coisa 
é certa: a precisão da câmera para reprodu-
zir seu entorno é assombrosa, com uma mi-
núcia de detalhes que muitas vezes passam 
despercebidos ao olhar (KOSSOY, 2007).

A realidade visível é vasta. O enqua-
dramento da foto a recorta e fragmenta. O 
objeto ou situação fotografada pode ser tes-
temunhado de uma multiplicidade de pontos 
de vista. Qual foi o ponto de vista escolhido? 
De cima para baixo, de baixo para cima, late-
ral, frontal? O exame do enquadramento que 
recorta o visível e guilhotina a duração, o flu-
xo, a continuidade do tempo, assim como o 
ponto de vista assumido pelo fotógrafo cons-
tituem-se em molas mestras para a leitura da 
fotografia.

2.8Ler a fotografia
Há pelo menos três níveis de apreen-

são de uma foto. Antes de tudo, uma foto, 
qualquer foto, produz em nós algum tipo de 
sentimento, às vezes imperceptível, às vezes 
muito intenso. Entretanto, não obstante a im-
portância dos sentimentos, eles correspon-
dem apenas ao primeiro nível de apreensão 
de uma foto. Em um segundo nível, vemos 
uma foto, isto é, identificamos seu moti-
vo, aquilo que está nela fotografado. Assim, 
ao olharmos para uma foto, reconhecemos 
traços, identificamos o que foi fotografado. 
Quando essa identificação não é imediata, 
buscamos pistas e brincamos com adivinha-
ções e acertos sobre o local e a situação que 
ali aparecem. Mas é apenas no terceiro nível 
de apreensão que surge a diferença entre ver 
fotos e ler fotos (SANTAELLA, 2007).

Ler uma foto é lançar um olhar atento 
àquilo que a constitui como linguagem visual, 
com as especificidades que lhe são próprias. 
Significa fazer do olhar uma espécie de má-
quina de sentir e conhecer. Assim, uma vez 
diante da fotografia, trata-se de buscar a 
unidade melódica de suas luzes, linhas e di-
reções, suas escalas e volumes, seus eixos e 
suas sombras, enfim, contemplar a atmosfe-
ra que ela oferta ao olhar, pois a significação 
imanente dos motivos e temas fotografados 
é inseparável do arranjo singular que o fotó-
grafo escolheu apresentar (DUBOIS, 1994).

Tanto os valores temporais de que o 
motivo fotografado está carregado, quanto 
as opções espaciais feitas pelo fotógrafo, na 
sua simbiose corporal e sensória com a câ-
mera, ficam plasmados em uma foto. Por isso 
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mesmo, valores temporais e opções espaciais 
podem ser tomados como guias para a leitu-
ra da imagem fotográfica. O espaço é tanto 
interno quanto externo. Um espaço objetivo 
que existe fora da foto foi nela capturado. Ex-
plorar os detalhes da foto nos remete e nos 
dá a conhecer a realidade que nela se plas-
mou. Mas o externo está, de fato, internaliza-
do na imagem de acordo com os potenciais e 
limites da câmera que o fotógrafo aprendeu 
a manejar nas suas escolhas de composições 
significativas (SANTAELLA, 2007).

Fotos realizam com primor o cruza-
mento mais que perfeito entre tempo e espa-
ço. Toda foto, qualquer foto que seja, conge-
la e eterniza o tempo. Clicar o botão significa 
cortar, sem revogação possível, o fluxo do 
tempo e, consequentemente, escorrer da 
vida. O que ficou lá capturado interrompeu o 
continuum da existência dos seres e das coi-
sas. Mas ganhou, com isso, a eternidade e a 
possibilidade de ser reproduzido em infinitas 
cópias (KOSSOY, 2007).

Diferentemente de uma pintura, como 
foi já brilhantemente discutido por Walter 
Benjamin no seu antológico ensaio sobre “A 
obra de arte na era da reproduti- bilidade 
técnica”, fotos foram feitas para serem co-
piadas, pois não existe um ori- ginal senão o 
negativo, matriz de cópias.

Paradoxalmente à sua vocação para o 
eterno, aquilo que a foto capturou e conge-
lou fica impregnado de sua própria tempora-
lidade. Fotos são feixes de indicações tempo-
rais. Nesses feixes encontram-se as marcas 
do tempo não só do tema fotografado, como 
também do estado da arte do aparato técni-
co utilizado pelo fotógrafo.

Quanto mais estiver enfatizado o ca-
ráter estético de uma fotografia, fruto do 
talento com que alguns agentes entram em 
simbiose com o olho da câmera no confronto 
com o real, mais a foto acionará as faculda-
des sensíveis dos seus leitores. Quanto mais 
o flagrante fotográfico for capaz de diagnosti-
car os múltiplos pontos de vista de uma dada 
situação, tanto mais seus leitores serão capa-
zes de encontrar pistas para a reconstituição 
dessa situação. Quanto mais uma foto for 
portadora de valores simbólicos, mais carre-
gada ela estará de significados coletivos que 
falam à cultura.

2.9 Processo de desenvolvimento da 
sequência didática em Artes Visuais 

Metodologia
Aula prática e expositiva-dialogada; 

estudo de textos históricos sobre a fotogra-
fia e sobre a Vila de Paranapiacaba; pesquisa 
de campo; estudos dirigidos; discussão de fil-
mes, fotografias, livros e/ou textos; maque-
tes com materiais recicláveis, pesquisas na 
Internet; trabalhos colaborativos por meio 

das redes sociais (Facebook, Twitter, blogs), 
entre outros.

Apresentação
O objetivo desta sequência didática 

é abordar à importância a conservação do 
Patrimônio Cultural Material presente na Ar-
quitetura Histórica da Vila de Paranapiacaba 
como conteúdo de aprendizagem em Artes 
Visuais. A educação patrimonial inserida no 
processo educacional juntamente com as 
práticas e temas interdisciplinares nas aulas 
de Artes Visuais, apresentam subsídios para 
proporcionar ao educando um maior contato 
com a criação cultural, o fazer continuado da 
coletividade e estudos sobre o espaço pró-
prio.

Disciplinas envolvidas: Artes Visuais e 
História

Conteúdo
Estudo do Patrimônio Cultural da Vila 

de Paranapiacaba no contexto das Artes Vi-
suais.

Objetivos
-Verificar as características do local e 

sua paisagem na ótica da arte visual; 
 -Descrever a situação atual do espaço 

para realização de mostras fotográficas;
- Analisar a conservação do Patrimo-

nio Cultural da Vila de Paranapiacaba;
- Realizar comparativos de como o vi-

larejo era antes de pertencer ao município de 
Santo André;

- Promover aos alunos estudo históri-
co-artístico do local;

- Envolver o aluno com a técnica da 
fotografia e sua história no campo das Artes 
Visuais;

- Praticar a ação de fotografar.
Anos 
1º Ano do Ensino Médio.
Tempo estimado 
Dez aulas.
Duração: Embora a sequência tenha 

cinco etapas, foram estipuladas 10 aulas. 
Essa escolha foi feita sabendo que a constru-
ção dos conhecimentos pedidos em cada ati-
vidade pode levar mais de uma aula.

Desenvolvimento 
1ª etapa- Vídeo e história da fotografia 

no contexto das Artes Visuais ( 1 aula)
Aula 1- os alunos serão levados a sala 

de vídeo e assistirão um documentário sobre 
a Vila de Paranapiacaba

2ª etapa- Vista ao local, observação e 
registros (2 aulas)
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Aula 1- Antes da visita serão realiza-
das leituras de textos e imagens referentes 
a Vila de Paranapiacaba utilizando recursos 
contidos na literatura, web, reproduções de 
imagens. Também será programada a ficha 
descritiva, o modelo de entrevista com ques-
tionamentos, curiosidades e críticas, para se-
rem feitas aos moradores da vila durante a 
visita. No “depois” espera-se a escrita de tex-
to e registro visual sobre a visita realizada e 
conversa sobre a experiência estética realiza-
da.

Aula 2- Visita ao local para mapeamen-
to da região. Visita aos patrimônios históricos 
como: - Estação ferroviária, Parte alta da Vila 
de Paranapiacaba, Castelinho, Igreja Bom Je-
sus de Paranapiacaba, antigo mercado, Torre 
do Relógio, Trilha do mirante, entre outros 
locais importantes do Vilarejo. Durante a vi-
sita os alunos farão a entrevista com os mo-
radores e registros numa ficha descritiva e ti-
rarão fotos para realizaram os trabalhos que 
constarão nas próximas etapas. Os registros 
dar-se- ão antes e depois da visita. 

3ª etapa- Exploração artística (2 aulas)
Construção de réplicas dos patrimô-

nios históricos da Vila de Paranapiacaba atra-
vés de desenhos para planificação das futuras 
maquetes, a partir do tema “A Vila de Para-
napiacaba como espaço histórico, cultural e 
artístico”. Para as maquetes, serão usados 
materiais reciclados. Montagem de ambiente 
contextualizando os resultados das experiên-
cias e aprendizagens deste processo.

4ª etapa- Mostra fotográfica (2 aulas)
Aula 1-Criação de um ambiente em 

sala de aula com painéis com as fotos que fo-
ram tiradas e reveladas pelos alunos com a 
devida descrição de cada local.

Aula 2- exibição de um painel com fo-
tos da entrevista com moradores e painéis 
com as respostas coletadas e gráficos com 
dados obtidos sobre a preservação do patri-
mônio cultural junto aos moradores. Expla-
nação do grupo de alunos sobre o material 
exposto.

5ª etapa-Apropriação (3 aulas)
Será realizada a ‘Feira Cultural’ na es-

cola, com a sala-ambiente “Vila de Parana-
piacaba um patrimônio histórico na ótica da 
arte visual” que será aberta à visitação para 
a comunidade escolar, tendo alguns alunos 
como mediadores para esclarecimentos e in-
teração com os visitantes.

6ª etapa- Avaliação- Será realizada de 
forma contínua acompanhando o andamen-
to diário das atividades até o desfecho final.

Tempo para a realização do projeto: 6 
semanas (12 aulas)

Recursos humanos e materiais
Humanos: Professor de Artes e His-

tória, Alunos do Ensino Médio, Comunidade 
Escolar, Moradores da Vila de Paranapiacaba, 
entre outros.

Materiais: máquina fotográfica, víde-
os, cartazes, papel fotografia, isopor, massa 
de modelar, material de reciclagem, canetas 
hidrográficas, giz de cera, lápis de cor, papel 
kraft, cola, tesoura, fita adesiva.

Avaliação: Será de caráter formativo a 
fim de dinamizar oportunidades de ação-re-
flexão, num acompanhamento permanente 
do professor, que incitará o aluno a novas 
questões a partir de respostas formuladas. 
Neste caso é necessário identificar como o 
professor em especial, vê o processo de ava-
liação e de que forma utiliza seus resultados 
na sala de aula como ferramenta de trabalho 
para o processo de formação do aluno e para 
a qualificação do ensino.



246

3.CONCLUSÃO
Este estudo demonstrou em seu con-

texto a Vila de Paranapiacaba como cenário 
de arte histórica e visual diante da leitura de 
imagens e da fotografia onde seu patrimônio, 
por ter sido tão bem preservado, recebeu 
importante destaque na cultura contempo-
rânea e na Arte por ser um local de impor-
tantes valores a serem retratados. Notou-se 
também neste estudo que a fotografia tem 
sido um dos recursos de artes visuais mais 
utilizados e sofisticados da atualidade devi-
do ao avanço tecnológico desta mídia, onde 
smartphones, tablets, câmeras de últimas 
geração, drones e demais acervos são usa-
dos em larga escala para registrar momentos 
e acontecimentos em tempo real, possuin-
do uma gama de aplicativos e recursos para 
aprimoramento da arte no pós-clique.
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